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Mango.t Cain p04 Mczde.L.ut* 

As aspiraçöes e representaç6es de hornens e grupos näo 

se defineni no vazio. Tern sua gnese e sua estruturaçäo nurn 

	

V 	 VI 

contexto hist5rico determinado, no na sua simples objetivf V 

dade mas na interàção pela qual estes indivduos e 	grupos V 

incorporam, assumem e integram a realldade, na sua experifl 

cia de vida 0 contexto histôrico objetivo no 6 algo ape 

nas exterior ao hoinern, mas ihe ê tambm interior. 	Acentua 	
V 

mos a interdependência entre aspiraç6es é condiçöes do vida 

quo leva a aparição, ao desenvolvimento e a  formas de mani 

festaçäo destas aspiraçöes de rnaneira desigual, divergentee, 

as vezes, at opostas, segundo as relaçöes sociais. 	Isto 	V V 

nao ocorre mecanicamente, enquanto sirnples efeito exterior,'  

mas se integra na totalidade da personalidade enquanto 114c4 

.t€.ma vLvo de. 4e1açoe.A ooaAAL e.tt'.e c.oi'tdwta.4". As 	aspira 

* 
Doutora em Psicolog3.a Social, Professora do Centro de Educa 
ço da UFPb. Coordenadora do Setor de Pesquisas 	Educaci 	V 

nais (SEPE) . 	 V  

d 

V 	 V 
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ç6es exprimeltt entäO a personalidade inteira do iridividuo, di 

namicainente estruturada nas relaç6es sociais de produção, ao 

seio de uma unidade dia1tica indivduo-sociedade. Esta ex 

pressäo no é ento estandartizada, uniforme ou monolitica 

mas varia na diversidade das inter-relaçôes indi1duOs-SOCi .  

dade. As aspiraçOeS assumein, do latente ao manifesto, toda 

tuna gama de expresSeS possveis. Em situaçöes em que a mi 

séria provoCa a ausência de perspectiVas e o desespero os 

hornens näo tern condiçôes que 1he5 perrnitaiti o ser homem. Que 

espaço ihes resta? ... 0 refgio no sonho acordado,' na fanta 

sia, aadesão a formas de messianisiflO, a projeção sobre Os 

filhos.de seus pr6prios desejos, representam certamente uma 

compensacão mas tambm tuna possibilidade de recreaçO do 

real. As aspiraçöes säo ento pressentidas, ressentidas, ne 

gàdas ou mesmo camufladas, mais ou menos confusainente., pelos 

individuos. A distância entre necessidades debase näo sa 

tisfeitas e as.aspirac6es, leva os indivduos a reprimir es 

tas ültirnas, 

"nct ob4ca Lda.d. do subcon,6ciente po'tqtt€- e1a4 
4meaça.m o 6tCigiZ eqwLUbnLo pe4i.tQ. ELa3 
.to/na.rn-4e. con , 6uAaz, di6Zceiz de 4e e xpitimit 
ma.4 e.x.L4tQ.m en tte tanto "1( 1 ) 

	

Elas no se expressam em projetoS concretos mas 	se 

(1) 
Thomas, C."Aspirations a iaeommunication en milien ou- 

vrier" in: T.tcut4O/z.mtLOY4.de . £'envL'wtème.nt, de.. cpL 
)uLiLoVl4 et d4 VeLLIL4. Paris, Editions du CNRSI 1976. 
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cristalizarn no nito, no imaginärio, em resumo, em formas mao 
- 	(1) 

arneaçadors de expressaO e de rea1izaçao 	Estas formas 

tern no entanto urna dupla significaçãO: tanto permitem ocul 

tar e rnascarar a realidade insuportâvel quanto, corn a mesma 

intensid.ade, atestarn o carter insuportável desta mesma rea 

lidade As asp iraç6es podem ser reprirnidas mas represénta 

96es, imagens e simbolos perpassam o discursO do sueito co 

mo pontos de referncia de nina hist6ria individual estreita 

mente ligada a história da formação social ma qual elas se 

produzern. 

Est.aS consideraçoeS sintetiza!fl alguns aspectos da re 

.:flexão construida a partir de pesquisas que vein sendo real 

zadas desde 1978, tanto ma Paralba quanto no Rio de Janeiro, 

corn nordestirios analf2betos. 

• 	Propusemo-nos nstes estudos a abordagem .psico-social 

das aspiraç5es e representaç3eS de analfabetos adultos a edu 

cação, a partir do discurso destes individuos. Pareceu-nOS 

mais consisterite ouvi-los do que falar sobre eles. Na pers 

pectiva que expusemos brevemente,o discurso livre de urn mdi 

viduo não pode ser vistocomo produto de urna subjetividade 

isolada mae como processb de ::indjviduos socialmente deterrn 

nados. Suas verbalizaç6eS mao são neutras ou invariantes. 

Portarn significaçöes em processo. Expressarn, se tornadas ma 

(1) 
Kalivoda, R. et Horowitz, D. P 	 e. So Loeo94.a. S. 

Paulo. Nova Crtica 1979.: p.3442. 
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totalidade darelacàO e.ntre. latente e manifesto, as oontrad 

ç6es, a ainbigi1idade, a camplexidade do real que reconstrOelfl. 

Optamos portantO, em nossos trabaihos por entrevistaS  

vres, gravadas, que posteriormente analisamOs na perspectiva 

da anälise de enunciaçO. Nesta perspectiVa tudo no discur 

so, mesmo detaihes, porta signiflcaçao, não como elemento 

isolado, mas enquanto integrado na dinmica do contexto no 

qual se operain eransformacaeS. Detaihes, omisS6es, er 

ros, hesitaçöes, silancios adquirem toda a sua signifiCacO, 

enquantO express6es do subjaceflte em sua carga conflitual, 

quando considerados em relaçO a totalidade na qual todos es 

tes elementos interagelu. procurvaInoS, assim, captar como 

so estruturadaS as formas de apreenSO da realidade, como 

estes homens se vem .e vem Os outros, como se representafli 

a vida, o trabaiho, a inorte e qual o lugar da educaçäO e da 

alfabetiZacaO em meio a tudo isto. 

1. 0 ANALFABETO E SUA EDUCA(&O 

- Qual o lugar da educaçO nas aspira 
çoes e represefltacOes de analfabe 
tos?. -  

- Quais as represefltacOes e 	imagenS 
que a ela estao associadas e como 
se exprimein? 

(1) 
D'Unrug, M.C. AtC4J4e de con.e-rtLt e.-t zte de. paJL.OZ. Ed. 

Universitaries. 1974. 
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- Que significa a alfabetizacaO para 
o homern analfabeto? 

A palavra "educaço" nas entrevistas que 	realizaxnos 

aparece sempre polarizada em dois campos de significaço que 

podem ser sintetizados pelas express6es "cabra educado" (1e, 

o analfabeto) e "homem-educado" (Os patrôes). 

A prirnera expressão engloba toda uma srie de 	ima 

gens, normas, smbo1os etc. 1  referentes a transrnisso de h 

bitos e valores pela açäo direta da me e o exernplo do pai 

ou de quem o substitui. 

"Educa Ue4 pit a.pxeblde. a. ite.4peLt... 04 ma.t 
ue.J?ho, az ,nai ueJha., 'i? 	daca e.Le..s... tttdo 
L44o... jvLa &Zez 4cb 	iva.pe..Lto, titba2hct, 

aa.ba-edueado! .... pob/t.L nuzL e.duca. 
do .....A tne., n? ta L. aze.o as coLa de. 
mu2h, Ago/ta., Ai eu WtbaJLko L  ttabatho, t'ta 
baLho e nunca ve.jo e.Les como e. q ae e2e.4 vCLZ 

L .4egu 	a. 	rna pegcLdct qae e.u.?"(') 

'sabctdo i born! sabado cu. ehe.go em cacsct de. no. 
.LLvha.; L pe2a6 6; a.Z, n? p/t04 7S.Uho, 	pita 

i.... 4aba.do e domtgc.... 	pite.ci4o, 
p/teei.4o, ne? qwL e.a oJte e2e4 

vE c.orno 	qwi eZe4 ë, mo4t./tct a._eie.4 	a44Ln1 
ct.64Lfl1 • ,.. e,n4-Lfla. 04 ectmLvLho p/ta. mode. e2e 	4e. 
aabct-e.dacado, Se o paL nem pct, ite? 	dcpoL 
ta2t'ez, arna.nkä, depoL, s't? ....., cuma 
qu.'eL.e.4 vaL az c.ttm 04 ,LJLho de4e? Eee-4 VLL 

edu.et sem edu.actça.o, zem ti o itLtmo do 	pa..L, 
eabct-edacctdo: born titaba.&hctd6 jt? AZ 	qwL 
ca, n? (pau4ct maiz £on.ga.),C 

 
S. 	flomem, 27 anos 	3 fjihOs, 

 
R. Homem, 24 anos, 5 fiihos. 
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A expressão "cabra-'educado" poliss&nica, denota cos 

tumes e conota atitudes de introjeço da ideolog.ia dominante 

na sociedade. 

,te.ine a. Vea4 11  

wn born e.on..a.çiio e urna baa a€ina." 

uCabra_educadou --- 	arn.Lgo do pa.titEo" 

n6Lo tern rnc.do de se 

" 	a.ba.A.kadon' 

um * cabra_educadOu aquele que sabe viver dentro de 

uma ordem pr-estabe1ecido que 65  de origem divina sem cob 

c-1a em questäo ou contest-1a. As qualidades morais enf a 

tizadas estãosempre a serviço da dependncia. Privilegia-Se, :  

assim, a submissão a urna ordern sirnb6lica pela ratificaçâo da 

dependncia0 A marginalidade não 6, então, somente algo ex 

terno ao hornexn mas, estruturando-se no seio do modo de produ 

ção, por ele internalizada e incorporada atravs de pre 

söes externas que se tornarn os limites incontestveis do es 

paço de vida destes individuos. Percebe-se assim as 	rela 

ç6es dia1ticas entre super-estrutura ideol6gica e 	infra- 

estrutura econômica. Estes homens no são apenas produtos 

de uma estrutura econômica mas participam da producão inesma 

desta estrutura Vivem-na e a fazem viver. 

Para todas as pessoas que entrevistamos "dar uina educa 

ção" significa ensinar a se rnanter nos limites de sua classe. 

"Educar" 6 sinônimo de ensinar "o lugar que o seu" e o res 
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peito. 

WoL os pobi, vioL deverno 4ab. o £.tga qu 

010440 .... 	ReLt o n2o, 04 	 h.one qu 
da a.6 aide., que.ta.o La. no Lu.g de Veu.4 Woo 

"Ser educado significa saber viver dentro de seus 

mites e se opôe a "ser revoitado" ou seja, a atitude de 

questionamentO da ordem estabelecida par Deus, de contesta 

ço aos "patrôes" e as 1.eis". A contestaçO ig associada 	a 

falta de educaçio e ao pecado enquanto que a submissao 	Va 

lorizada. 

Interessante observar que na analise das entrevistas 

que realizarnos detectamos dais tipos de estrutUraçO face ao 

problema da revolta; uma que consiste em exprimi-la, ainda 

que num repente, para, urn seguida, abaf.-1a pela rejeiçao 

"deste pecado", seja atravs da ratificaç.o da ordein simb61 

ca, seja atravs da fantasia que ê igualmente urna ratific 

ço desta mesma ordem; outra modalidade corisiste em colocar 

na boca de terceiros, a quem a locutor se compara, atitudes 

de queixa ou de contestaçaO. Ao projeta.r sobre estes outros 

aquilo de negativo que n.o pode aceitar em si, assegura-'Se 

das qualidades que considera coma positivas 

Honirn, 24 anas, 5 fi1hos 



Charna-nos a atenço o fato de que os entrevistados qs 

tionarn sua situaço mesmo que, contraditoriamente, pedindo 

• perdäo a Deus ou responsabilizando terceiros pela contesta 

çao .. 

Consideramos igualmente importante assinalar a relação 

• profunda entre educaqão e subiuisso e como isto est integra 

do na inaneira coma estas pessoas vivem a realidade coricreta 

de uma situaço de rnisria. Apreender esta relação, no en 

tanto, captar apenas urn nivel de significação. 0 fato de 

todas as pessoas interrogadas, de urna maneira ou de outra ex 

primirem a revolta nos leva, no somente a constat-la, mas 

a perceber sua significaçâo em relaçäo 5 caréncia que a ge 

ra, a captar seu sentido em termos de possibilidades negadas 

mas atestadas atravs desta mesma negaço. Toca-se at o ger 

me possivel de urn projeto de transformaçäo, no próprio movi 

inento que visa ratificar a statu-quo. 

A anlise do material recoihida em nossas pesquisas re 

mete-nos A consideraç6es te5ricas sobre o papel da educaçâo 

na formaço social. 

Os analfabetos percebem a sua prôpria situaço educa 

cional sern urna relaçäo direta corn o t* si stemafl escolar. Sua 

visäo de educaço estA mais em relaço corn o que BOURDIEU th 

mou de reproduçAo da estrutura das relaç6es de força e das 

relaçôes simbóiicas entre as c1asses' 
(1) 

 

( I ) • Bourdieu, P. 	Eco'tomJ.t d4noca. 	Lmbotca..S. 	Paulo, 
Ed. Perspectiva, 1974. p.  295, 



	

No fundo, des se sentem sujeitos e objetos de 	uma 

ação educaciorial que assegura a conservação de urna ordern, de 

urna divisão do traba1ho de urna distrihuição dos bens mate 

riais e simb61icos. 	A educaçio e, para eles, este proces 

so de inculcaç& pelo qual des aceitam o lugar que ihes 

estruturaimente determinado. R assim que .eles,se v&em como 

"cabras educados" 

Homem e muiher assumem taref as nesta transmisso cultu 

ral que, alias, parece urn if ato universal, na constataçäo de 
(2) 

DURKHEIM. 	Al se exerce de modo especial a violencia aim 

bölica, hornOgenizando a classe popular, ao mesmo tempo que 

diferenciandO -a das elites. 

Nas analises funcionalistas do problerna da marginalida 

de, a educaço aparece como uin processo de sociaiizaçâo, co 

mo insistiu PARSONS, no conjunto de sua.obra. Foi, alias, 

sob este enfoque que muito se difundiraxn certas abordagens 

da questo na America Latina. 

"U. 4 1 a.g t d'n micanizme de bcte poa4 	ta 
ot'tuatLon dt 	y4-tme. oca', Ia 

ton, e.t si petpEtuation. San4 ette, ce delL 
y1eft eot incapabte de 4e maintenit 	e9/Le, 
de. p&Fze tvuy .00i 'otdn.e, 40vL 'equiZibxel e..t 

idern, ibidern, 

(2) 
Durkheirn. E. 	L'e.ducLton ino'JLe.. 	Paris, PUP. 1963. 

Ve. £ct d.LuLLon zociaZe. du ttavaiZ. 	Paris, 
PUF. 1963, 

$ 
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d. e co 	xveL ses 	Lnite.4 11 . 

Acontece, porêm, que estas análises desconhecein .0 con 

flito e a contradiço d.ia1tica que se esconde e Se 

la no depoimento destes analfabetoS, por falta de :condiçoeS 

hist6ricaS objetivaS de manifestaçO. .. Dadas estas condiç6es 

objetiVaS e corn a mediaço de uma açäo poiltica estas contra 

dic6es e estes conflitos podem eáiodir. Eles estO latentes 

no discurso dos entrevistadbs, corno uma sernente a espera do 

momento de germinaç0. 

Em todo caso, a visäo da educação que se revela 	no 

discurSO dos analfabetos no a de urn mecanismo de mudança, 

mas de urn instrurnento de conservaçäo. . A educaçäp significa 

mais urn ajustarnento a uma ordem constituida nos interesseS 

de uma classe que eles, os anaifabétoS, não parecern identifi 

car. 

Evidentemente, no é a educaçãO gue cria a divisäo do 

trabaihoe a divisode classes, mas ela contribui para esta 

divis0 . (.cabraedlcadO/hOmemedUCad0) e para sua reproduçO 
(2) 

ampliada. 

Madeira, V.P.C... L'duaatLon dct4 £a 6o xmatign 	-.6 oc.La2e 

b4LLev4e.. Thse pour le doctorat de 3emecycle. Pa 
ris. universite.Reng Descartes. 	1980. 	.. 	 - 

Pou1antZaS, N. "A escola sin qtesto' t  in: IQJnpO Sxa,6itei 
Ito, 	NQ 35. Rio de Janeiro, 1973. p. 1290.. 
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A educaço tern uma funço de, dupla reprodução: a cul 

tural e a das relaç5es cle produço, perpetuando uma hierar 

quia social determinada Esta funço. da educaço sustenta 

da pela violncia sirnb6lica transmitida pelas representaçôes 

soclais que formam Os "costumes diferenciados" 

Na ordem dé significaço que acabarnos de analisar, edu 

caço jarnais se associa a escolarizaço ou aprendizado de urn 

oflcio 

A escola, quando aparece, está ligada a soluço 	do 

analfabetisrno sem qualguer relaço direta coin o conteüdo de 

"cabra-educado",. E interessante observar que todo o grupo 

entrevistado e nos contatos que temos mantido ate hoje corn 

analfabetos, a declaraçäo do prôprioanalfabetisrno gradual 

e quase que a contra gosto. 

"SeLo £ • 	, seLo Ze ama. coizinha ... Can-he 
ço as Zebtct4 . 	n-a.o 4e.L a.Jan-ta. 	Ban ., 
Le.t'ta £c.tna memo nwn covihe.ça nia.o So am 
de vez em qua.ndo .... ma.L £e..tn.a memo nam 6u.L 
a.p)Le4e.n-tctdoq 	(Pa.wa.on.a). 	Eu nwn 
n-am e.6akexc, nctL Jo. 6uL n-a e.coJ!La., as tie.z. 
FoL .toda mea e.ado, Soi 	(Patua.) 	FoL 
e.s.e doL, ttFs m, de n.oL.te."( 2 ) 

0 não saber ler verbalizado nuirt contexto de desvalo 

rizaçao de si (pessoal e social). 

Bourdicu, P. A Ec.oniomLa. daz .tnoca.4 4.Lm56LLCa.4, Op. cit. 
captu10 7 

	

La dis tinction. CLLqu.e 4ocLa.ee da 	5LL9e.- 
men.t. 	Paris, Ed. Minuit, 	1979. 

' '5, Ma.he.k., 24 anos, 3 filhos, 
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4o poo 4E i Lto memo, 6 0 na.a.be-to. 
(Pausa tonga). Que que nL pode, noL pobxe 
coL4a. na.beta?"(') 

0 prprio analfabetismo corn freqncia verbalizado 

atravs de imagens em que a falta,, a deficiêflcia esto pre 

senteS. 

- 	
() 2 

Falta de luz 	

"Eu tao .teviho £az ... S& cega da.4 U 

"A bern dAz e.0 teho o.ho pJ.a v 
nao vejo... Eu nao Utho a £uz 	da4 

Deficincia 	
______ "A genU, a. geite 	como jegwL . * 

que jaL rLa4cea mc.nco".() 

Associam o analfabetismo situaço limite em que vi 

vem. Responsabiiizalfl, isoladainente ou no, Os pr6priospais, 

o trabaiho precoce ou a própria incapacidade pelo no saber 

ler. Jamais indicam no sentido de causas estruturais. Ate 

pe].o contrrio, atribuem t*i gnornciaP, ao analfabetismo, 

sua posiçäo na estrutura ocupacional e ma distribuiçäo sala 

rial. 

(1) 

• A. tiomem, 23 anos, sem fithos, 

2 

A. Musehe)t, 28 anos, 1 filh..o. 

(3) 

• S. Uomem, 23 anos,.sern.filhos. 

' I.' 
'P. tIornent, 32 anos, 4 filhos. 
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u.n 	t'4 me4 em 	eitcto 	v-LctjeL 
xte aqw.. Senipfl.e Lu.ta.riO, sempte pXOclL'ULYLC 

ne.LhonLa vnCt4 e pca. TanbZrn 4eio mu.L.to pco. 
A. bern d-Lz, a seguinte e4e. E4tado eu te 
ViI'LO J1flVO pOC.O PktLqae 0 6eguinte e. e44e: 

a. gefrteLa ria. /LOçcZ a. ge.rute. 4e. Uja maA. 	em 
Lita.bctLka., 	eri.tendfz? 1"w.que as condLção 	L 
rium da. plt'wn a. .... pa ctsm, urn pa...L de jamZ 
tLa manti qua.o, cLric.o 6 itho no eudo, di 
vLdo a. .. 	niuL-to dita.rt.te, cL4m, 0 eoLe. 

jO 	 9)tLLp0 	A..c, nen £ga., va.L 	paSSa.vL 

.Cernpo e. eLe4s nwii tFtO £.jano e. vaL 4e CAe4ce . 

no, eri..tão 	S5 LLa. 40, cm taba.iLkt, 	nc 
na. .'toç.a.. Ago.uz, e4tudo, 0 4e9Wfle e 	e44C. 
cu. .... ewnee.L etudarto de rsoL-tc, e.n.tertdc? 
Lä, pn.uqu.e de d.La cu. tta.bcz.Lhcwa.. Aga 	tE 
at., rie? cu .... memo que na.da. ...... ( 

"Nc.tet,ta.bctiLko nao 'eLo L 	.... Ga.n.ho mcrio,. 

4-1 
So ga.n.ka nieLhoLzLntw as rntd.he qae 	tem 

wna.4 4.c,L.tu)La.. AZ eLa.4 6ica me.Lko. Vcme.Ai.a4 
qu.r ca vium zeio, ze-Lo nab 	• . . . ( pausa) . . . 
Eu t.Lnha vori.ta.de  de es.tuda, ma. n.Zio .Wtka. .tcm 
pa, riuricia tLnha. te.rnpo. 	E4.tada., etudeL mul 
to pouqu.Lnho , .. La rict niLri1ia. ;tcn.ILa. e.u. Lcwa-
va C pa.44a.vCt ptos ou.t/to. (Pa.u4ct Longa) fl(2) 

Nestas circunstancias o analfabetismo aparece não por 

uma ausência absoluta de urn processo de esco1arizaço. To 

dos os analfabetos que entrevistarnos, exceto duas muiheres, 

diziarn ter frequentado a escola, ainda que de forma intermi 

tente, por periodos variando de 1 rn&s a 3 anos. A interru 

ço durante periodos d.c plarttio ou coiheita, a impossibili-

dade de acesso ao local d.c residéncia ou escola assirn como 

as rnudanças sucessivas da farn1ia impunhani tarnbm irregulari 

A. MuLk€t, 33 anos, 3 flihos, 

(2) 

J MuLhc/., 24 anos 2 fi1hos 
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dades na freqLncia ou o abandono da escola. A seletivida-

de do sistema escolar, no contexto social brasileiro cont 

nua na fonte do problema do analfabetismo, não s6 por sua 

incapacidade de responder demanda de matriculas, como tam 

b&n pela evasäo que o prôprio sistema produz. Esta seletivi 

dade, no entanto, está estritamente ligada a seletividade 

econômica da estrutura brasileira, da qual decorre. 

9Tenpo de e.s.tudii ttva t,utbaikctrio..., 04 pa 
ti naque.J.e.4 rna.to •... o pctL vw'icct 6oi 	.Ln-te 
ne4xdo em. bota rne.viLno a 	coZa E/a: 	6zZ 
pJr. /toçz 	4aZ pi 	'.oça corn 10 
.... corn 10 a.ro pn. 	cLma. Cu. e/ta piz 	Jtoça. 
f'Jem 	tbLci de. e4.tu.do ...,. Eu a2ndo ande..L e4tu. 
daiio. Esude. ctAtda. ,... pou.co ,... aZ 	ui 
dea ma.. 	Eiuz p1cctt, e.iuz 	e'uz qu.e..Lm 
C/La tLmpâ, utm deu. n?....(') 

0 desejo rnanifestado por analfabetos de procurar a al 

fabetizaçoconfronta-se, no discurso, corn sua inviabilida 

de no tempo e inexequibilidade no contexto em que vivem. 

(1) 
J.B. I1ome.m, 32 anos, 1 	filho. 

It 

0 



CONTRADIçAO ENTRE DESEJO E REALIDADE 

Texto da entrevista 
	

Sntese da aniise 

"Etc andeL e4-tudctrto, 	deLaiida ... powo 
•ac nwn deu. ma . Eiut p1 antJi, eita co.ek, vat 

Le-imi, Vat tunpa, nwn dett, 
Mas a. £eLtWtJX .... Meu etudo ea a.cJw, 	no, 
o eAtudo ctjuda....,. ajudct 4einp'La 	. 4e ea nwn 
tLvee a.penctLdo coJct vte.ihumct, como E me.omo 
que ea andtwa na cLdade? Sern conke.eA de et'ui? 
Mt a c.ao e que e.a conheco a £e-tuz wiaz 	n2io 
jwvto, ne.? P'uac,a.va e4tad ma, p/ut jwt, pa? 
Dews vcui me ctjttd ne4te I e. que memo eonliee.e a. 
£Lt'at e.0 nwn e.onheço beni, n2o. TEl quteno memo 
L nwn MobW, ptendi urn mei. A9on.a a 4enho)ui a 
be., pA.n.to, .t4aba2ho. F tn.t.a, E püwe2, 
xa, depo-o quando cLtha a .t.xctha!iio toa aivacLo 
thiizrno * M &t'ut (tLeo.) 	,, M £e..tM ja. elta... 

E eti dLgo 'E e.0 La. p.'uci4o de. £e.ta.V ( ,t.L 
.604) •.,. VEl a.4.si.rn vveiw no £ugivt. que. Veu m 
de.a,a.c.ho que c.om e.&te. .6abi que €a hei, use 4a/ 
sabE cia v.Lda,e.0 ac.ho que c.orn e...te 4abe que. 	eu 
4e,L, e.64e. .6Cth€. que a pac e.n.LnEl p1w &Wto, 	eu 
aeko qu.e cia p/ta nthn. Dil p'ut mon paa memo a 
vLda.. Ja. .to memo vWw..,. ('zAo.). Ja. .t6 ye. 
Liw .... ja .te.nho 32 ano,,.,.. Ja. e4 tou velho 
•. ,. bern veiko ..... Te.pthO I 3J1ka". ( 1)  

J.B. Home.m, 32 anos, 1 fllho. 

Observe-se o efeito ritmico provocado pela 

enumeraço que reproduz a cadncia do traba 

Iho nas duas seqncias seguintes 

na roça: e.fLa pui.tá, eta coZh, elta. qaem, 

(ontem) e'ut tLmp 

na cidade: i .t.Ln..ta., i p..Lnce.L., e. tLxa. 

(hoje) 

Note-se tainbém a ambiva1ncia do sujeito em 

relação a1fabetizaço: 

0 e.tado czjuda, ajada 4ernp1e 

e. eu Zi p'z.ec_.L4o de Zet'ut? 

A relativizaçäo da importncia do estudo (b) 

segue-se a constataço da impossibilidade do 

prójeto esboçado. A vaiorizaçao da experién 

cia (do prôprio saber) manifesta este fracas 

so embora tentando mascar-1o. 

Ui 
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0 passado ai esta, no presente e no futuro, pela ausn 

cia de tempo absorvido pelo traba1ho 

A alfabetizaçao como esco1arizaço estreitamente vincu 

lada 5 ascençäo social perde o sentido no contexto hist6rico 

no qual os migrantes esto interagindo 

No discurso, o desenvolvimentoda expresso do projeto 

de sua prôpria alfabetizaço pelos analfabetos pode ser as 

sirn esquematizado: 

ESQUFMA N9 1 

0 DESENVOLVIMENTO DO TEMA DA ALFJU3ETIZAçAO PARA SI 

1 

V 

> 
- 	

3c 

•4 
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questionamento da validade, da necessidade ou da possibi 

lidade da aprendizagern; 

reafirmaçäo da sua importância para progredir, näo s6por 

assemelh-lo "aos patröes", como por facilitar o acesso 

profissEes "inenos durs li ;  

Jr, 

escola. Projeçao da responsabili 

dade da consecuço do projeto no 

auxllio divino; 

acomodaço, Aceitaço a-crltica da 

Variantes 

3a, projeto fantasioso, de procurar a 

sit uaçao; 

revoita, sempre apresentada como 

urn pecado, por vezes posta na bo 

ca de outrern, e no assumida pes 

soalmente; 

questionamento das possibilidades concretas de meihoria: 

	

a) o statu-guo , ele prôprio, de ordern divina, logo 	o 

	

lugar social de cada urn determinado por Peus, b) 	0 

atendimento.äs p6prias "responsabilidades" que absor 

vein o tempo 6 tainbêrn previsto pelo piano divino; 

reafirmaço do esgotamento do tempo.: 'meu tempo j 	pas 

sou", e r3a iriutilidade concreta da leitura no seu mundo: 

'minha vida 5 lixa e pincel 1t. 

11 46 uz ea ,ico pu'to, maL nwn da te.rnpo no. 
Agota tenho que dCt con-ta. da.4 	4pon4a.bUdct- 
de..... TLve4c ituda.no.,.. tive.6,6 	eito 	0 



nieno o gLoa.rto, ea aeho qaL ..... tZnka o.Ldo 
wna boa.,,, C, wnct boa..... (RLoo4). 	8O&AGE 
Qae.m 6abe a 	 Pode. 4ë,ne.? AZ 	e.a 
ctc.ko que judctvct en d.Lveit.4a pait.te, VLe? Emp4e 

go.... an e.mpke..90 	 mai meiho do 	qaZ 
c.om eie no mome.n.t0. AqaL, aqa, ta Sa 

ze.na a ma..4o a.qaL, -todo i.e.vLço aqwL... . be 

vLço pe.sado, e.a to .topano, ;topctno tu.doaqwL. 
E am Ze.Xviqo. ... . en.vJLço daLo, ne?. 

ni LLoi. 	Na uct.L 	e.tado, £e..L.tukcL qLLe me 
ho'.e naol. i3obage 	Se Dews qaë a44.un, nad 
ctze.. Caia boecL que. a de.m6riLo cttctca pela £Zn 

gu.a. 	 Ao.ta e pen4a nob 1ç.tLho....... 
(Su4pLxo). Ago/ta e. 46 toca a.44.Lm memo".(') 

Por outro 1ado ë veiculado constantementepelO radio 

e TV, que todos, no Brasil, t&m igual chance de aprendizado 

e de sucesso, dependendo apenas do esforço e da boa vontade 

de cada uin. Dal a perplexidade do migrante ao constatar a 

inutilidade e a inviabilidade de seu esforço. 

"A gente .V.ctba2ce, t/La.bctLa a pltoecvLa de met ho 
/ut, maIL nam da me.Ltto'.a. nao" 

Mais unia vez a incoerncia de urna realidade leva-os ou 

a negarem-na ou a carnuflarent-na na tentativa de diminuir o 

conflito. 

Nos filhos, Os migrãntes projetam, nafantasia., dese 

jos male profundos. Normalmente este desejo no acompanh 

do de providncias concretas que o viabilizem: matricular ou 

conservar os fllhos riurna escola, por exemplo. Tais provi 

(1\ 
' 'J. Home.m, 32 anos sem flihos. 
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dncias so sempre colocadas no futuro e de forma indefinida 

	

Näo p0440 i 6ica pcvLado..... Pctgo 	aZu 
çjaeL tudo, entcto ntTio poso 	Lca'. paxado....T 
Mct4 meu4 6iZho .. .. rneuS 6it ho. . . Etc, E, de4, 

	

de.4ejo que eZe seja. ... dF p/CE 	agwna 
coi.4cL boct, da. vLda.. ..., Não pa.i.oi i,64o 	q(Le 

eu t9 pa.44cUdO. (Pa..L4a) 	E po/tqu.e. .ta dLZc.L. 
•.. mcz-L meus 6iZho eu qaeo qae 4eja gen.te 

dLite..L.tct, cigu.rnci coJa boa. dci.. 

Outro aspecto a cons iderar que o pr6prio analfabetis 

mo, por exemplo, captado como urn estigma de inferioridade, 

compensado pela valorização aparente de urn saber que ihes 

prôprio, distinto de urn saber inte1ectua1izado 

"Va-L vE sleszes dout5 dci, tudo IL.Lrnpo, de 6a 
La. macia, 4ctbe j a.ze. ama. 	 Sa.be 	na. 
dci! Sabe rna.L F dizi cwno £a.L, rna.2 6azi 	me 
nw, pega. no -tLjoiLo e no cimento, e.44a.4 	c..aZ 
act, 	a. ma.i..ct bern vLctdJn.,.. Sa.be 	na.da 
qae e. ado £ta.co, ncun va.i se aja (R4c4) 
(Pcta.sa) 	' ado 6taco LR..L04) a.go'ta e. 	mai 
o/L.te qae noL, qae Ve.a4 quiz a44.Lm".( 2 ), 

"Voa JoAqano, 6on2ao corn a. mo vta rna.44a...... 
qac narn tern dowto qae coktke.ce ci...rnen.to qu.et'te..n 
ea. Sabe de. Lebut, dao Lcttt'a., 46 na.da., na 
da., na.da, vtadct (Paua.) 	(Rso4) o4 korn..L p0 
d 4a.be £. cts cQ..L4ct deLe. (.R.L4oe) ma...L vai 	v 

	

e. ctz?! Ago'r..ct, a sabF dct 6o&qa e nczdct, 	na 
da.,.. 	poeUtcL qae a ve.n.to Le.vct. Narn 	cUa.ttct, 

"A4 muLh dLz:'L Lqae 4ctbe jazF ..44o, .Unpa. 
a. 	 'eL L. a.jada a.q..Lqa anarn p0440 

A. Hornern, 32 anos, 6 fiihos. 

 
1. tlornePn,  24 anos, s fi1hos 

 
J. Korne.tn, 21 anos, 1.fi1ho. 
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niio'..., 'T6 c.arn d6 de. e.abe.ça.'.... (R.4oS). 

(Pau.) 	(RL6oi. 1 0 4abF da 6 o&ra e. uuLct, 
na.da.. 	•(Ro41. So va.e na 6oxra tne.rao..... 

E c.otno je.gu.A. na. 7não de hornL de•cida.de.... UoL 
e. c.ornc jegui via. 

0 saber dales (migrantes) associa-se ao fazer concreto 

desvalorizador social e econornicameflte. 0 saber dos outros 

(patres) associa-Se outraordern de conhecirnentOs, no con 

cretOs mas ligados a caracteriSticas sociaiS, sempre ratif I 

cadas palo poder divino. 

Assirn, rnesrno a vaiorizaç0, que num prirneirO mornentO 

feita de urn saber que lhes peculiar, encerra a desvalOriZ 

çao deste saber e do analfabetisitic pela inferioridade 	que 

ihes associada. MesmO pretendendo desvalOriZar o 	saber 

dopatrO acabani por atestara inferioridade que atribuern ao 

pr6prio saber. 

2 A EDUCAXO ENQUAO CRACTERtSTICA DA CLASSE DOMINAVXE 

- Como o analfabeto v9 a educaçaO da 

elite social 
- A dialtica da fuga (no a-temporal 

e a-espacial), da projeço (5obre 

o futuro dos filhos) e do retornoaO 
real da condiçao de inarginalidade. 

Mwe.he.n., 23 anos, I filho, 
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Chegamos I outra ordern de significaç.o da educaçäo ex 

pressa no termo homern-educado" Educaço vem all  associada 

ao titulo de dout8u simbolo de poder, honra e prestigio so 

cials. 

'E44e dou, tudo Urnpo tudo 

UA ahgct oz dowt, aa.La. 6ina, edac.tdo, 	d 
6te.a boa....( 2 ) 

Que,to u, eLz dauto/tct p1o4oJ.a, ct.66..Ltn 
de ensina me.6maj edacada, c.oL4ct aLt• da 	vL 
dct' (aJLando 4obne. wna. Uhct).( 3 ) 	 - 

A significaço de 'homern educado est ligada então a 

condiçao social superior e as condiç6es de reproduço e per 

petuaço das elites Näo encontramos em nenhum momento as 

caracteristicas de "homem-educadoll confundidas as de "cabra 

educado". 

A escolaridade aparece intrinsecamente ligada 	educa 

ço no caso dos dominadores. 

Mu%kVL, 27 anos, gem flihos. 

T. Mu4he./t, 29 anos, 5 filbos. 

S. Mukeit, 	24 anos, 3 filbos, 
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,teve. 	oa.,ida,de: - "E 	doa.to.t"; 

/teni boa. a.pa.xncJa.: "E4t tLrnpo". Wao 
7/ Leva a.s rnca do tiutba2ko ma.nua.; 

tem habiZidade no ttato 4oc-a, 4m 

"Homem-daca.do: 	 a. it.udzct do qaodJa'io 	dLZc2e: "tam 
jeto"..... "Sa.be. se 

\Ntern tcofl.ca., pe4tZgLo e honiw VaZ a 
\ ac-LtLdctde4 econ6micaA e. 

\tem 4a.beA e. podeJt 

preciso talvez sublinhar que estes dois termos, ' 1 ho 

mem-educado" / "cabra educado", no adquirein sua significa 

ço senao pelo sistema de oposiço que inanifestam. Ao aria 

lisarmOs os discursos dos entrevistados do ponto de vista da 

ordem de apariçäo dos temas, a comparaço das seqiiências re 

trata a presença deste sistema de oposiço como uma estrutu 

ra invariante que pode ser assirn formalizada: 

ESQUENA N9 2 

SISTEMA DE OPOS!ç&O 

cabra educado 	 honiem educado 

imagein 	 iniagem + 

imagein + 	 > imagein - 

4 
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A ordem de aparição dos temas atesta tanto a submisso 

a ordem estabelecida, quanto a contestaço virtual 	deste 
statu-quO pelo questioflaitLento ao sistema de valores que 	a 

fundaxnenta: 

19 tempo = imagem de Si negativa em re1aço a ueduca 

+ 	ç ao tr do patraO. 

29 tempo = imagem de Si positiva e desvalorizacäo do 

patro no piano do "saber-fazer". 

= a inverso se opera geralmente pelas adver 

sativas (mas ...) que restabelecem a 16g1 

ca do discurso, revelando a oposição nurn ou 

tro nve1, aquele da super estrutura ideolô 

gica. 

A adeso ao primeiro sistema de oposiçoé tanto mais 

forte quanto ela & fundamentada na ordern divina que delega a 

autoridade ao "hornem educado". A apreensao das diferenças 

de classe se faz, assirn, a partir .de uma perspectiva religlo 

sa que não permite o questionamefltO e, no concreto, torna irn 

possivel a igualdade. 2 par isto que a passagem para a 29 

sistema de oposição baseado sabre a experincia (supondo urn 

questionamento a ordem estabelecida) provoca rupturas ev 

dentes na maior parte das entrevistas. Mais uma vez fazernos 

notar entretanto, cjue estes dados no podem ser encarados 

isoladaznente. Devem ser vistas como urn processo que traz em 

Si, na prôpria .confrontação corn o real, os germes de sua s 

peraçao A constataço das lacunas, como diferenças, poss 
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bilita deritro do processo histôrico a apropriaçO gradativa 

de formas de superaçto 

As contradiç6es fortes colocadas em evidncia em 2 nI 

veis - contradiçO de classe e contradiço entre dois siste 

inas de valores - so responsVeiS pela ruptura da major par 

te dos discursos mas, sobretudo, atestaln este processo a que 

nos referirnos. 

Para reduzir este conflito o analfabeto transp6e para 

a fantasia suas aspiraçöes e desejos, projetando-os nos fi 

ihos. Sobre este piano o pr5prio desejo de ascens.o social 

& verbalizado como urn projeto de vida para os filhos que 56 

aeducaço (escolaridade) permite franquear. Dois nveis d 

discurso se confrontam ento: 

real 	--->(os filhos sero "cabras-educados") 

e 

fantasia ---------- ->(os filhos serão "homens-educados") 

A frequents veernncia da afirmaço deste ültimo nivel 

näo se sustenta em nenhuma providncia concreta: indefini 

do e impreciso, fora do tempo e do espaço. Durante o proces 

so de enunciaçâo a constataço, ainda que no verbalizada, 

do fracasso deste projeto de ascensão social dos filhos pro 

voca a ruptura definitiva da maior parte das entrevistas. 

Quando tentamos representar a l6gica do discurso subjacente 

ao embricarnento dos temas concernentes 5 educaco constata 
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inos a oposiço rai/fantasia, segundo o esquerna seguinte 

real — 	—> fantasia -- 	—> real 

0 tempo de entrevista consagrado ao projeto no plano' 

fantasia, manifesta o desejo de fuga do real. Quando, entre 

tanto, ao longo do discurso, o sujeito se depara corn a obri 

gaço de admitir, para Os filhos, as caracteristicas sociais 

de marginalidade que a todo preço tenta negar, esta ausência 

de saida torna-se, corno jci dissemos, responsvel pela rupt 

ra definitiva da maior parte das entrevistaS. 

ESQUEA N9 3 

EDUCAçA0 

para Si 	 para Os filhos 	 p/ os outros 

caba —educ—ado—I 	 hcm educado 

TSSiO I ri Fe-soDiaridadei 	escolaridade 
cultural 	cultural 

- 

caractristica 	 caracteristica 
de couliggo so aSCenSO 	-> de integraçäo 
cial de rnargi 	 social 	 social 
nalid&e  

Realidade 

Fantasia 
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Assim, o projeto para os filhos integra-Se no projeto 

de vida do migrante como forma de superar as limitaçôes da 

prôpria vida. 

No discursO, a projeto da fantasia perinite, num primei 

ro momento, a superaçO do concreto cia realidade, - os fi 

ihos neste projetO no tern as caracterStiCaS de cabra-educ.  

do. A conscincia e a rejeiç.o da própria situaço 	podem 

ser captadas, tanto pelo no querer para Os filhos o 	que 

ihes cabs social e economicarnente, quanta pela incorporação 

no tema "Educaçao para os fi1hos t  (piano cia fantasia), 	das 

categOrias que definem "homem-edUCadO tt . 

"... 

 

ptis e.6tudo eu doa Litdo •.... tudo p4 

e.tudo4 de..Le ..... que amctktka. ou de.poL4 	ea 

tum queto VE e2, evt;teytdau? ttctba2kcuda 	de 

pLnto, t.'utbctfLka.vido 	om obnct.... (Lona- 	pctu 

sa).... EL pode titabaLh em obu 	Lni, 	mct 

4etdO n.wn g/utu. eLevczdo.... (Pctu.a.)..... 	nia.4 

a-64.Lm..... (Pa.tiSa.) pe4ctdo a.6.6im .... 	(pcLcLct) 

eu deie.jo, peço a. Vaao, qae vtao Saqa ckegctfl 
La..... (awoct nuvo Longa). tim t,utba.fLkomaJ6 
eLcvadc, mai.z Uinpo'. 

0 confrontO se dá rium segundo momentO quando a analf 

beto tenta viabilizar, no espaço e no tempo, Os passos de 

seu projeto para os filhos. Verno-nos em todas as entreVi 

tas diante cia ruptura mais radical: a impossibilidade de con 

cretizar nuin espaço e nurn tempo socialmente determinadOs pro 

jetos de ordem a-temporal e a a-espacial de superaco destas 

determinacoeS. Apelos a garantia da ordem simb6lica (Deus, 

governo)1 tentativas de tuclo reintegrar no fatalismO do des 

4. 
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tino antecedern algurnaS vexes o encerramefltO de uma entrevi 

ta então tornada insuportâvei. 

"Se eu continuo a2 va vF que ja mo/i.itL". 

$ 

Seri,a f1cil concluir que o analfabeto no tern aspir 

çöes explicitas e diretaS a educaçao. Esta conclusao esta 

na, porêrn, marcada pelo simplismo que não identificania al 

go de rnais prof undo na aparente indifereflca do grupo pesqU 

sado em relação a educaçaO, 2i escolaridade e A alfabetizacap. 

Antes de tudo, o papel gus a educaçäO tern para 
estes 

grupos sociais näo urna escoiha deles. EstrutUralmente, 0 

papel da educaço tal como o analfabeto percebe e internal 

za e socialmente determinadO nas condiçöes objetivas do modo 

de produçO. Ela assume as funç6es de conservaçaO e de re 

produçäo da "Ordem social", atravs da transrnisS0 da ideola 

gia dorninante. 

Face a este fato, o analfabetO deseja ser "cabra ed 

cado", mas n.o ousa, pois naolhe é estruturalmente permiti 

do, aspirar a ser "homem-educado", condiço reservada as el 

(1) 
3. F1amern, 24 anos, 5 fi1hos 
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A educaçaO para eles urn processo de transrniSSão cul 

tural pelo qual se assegura a; reproduçãO da força de traba 

iho. 8 a forrnaçio para a subrnisSãO. 

A educaçäO das elites 6 marcada pela escolaridade 	(o 

doutor) que ratifica urna posiço social, urn lugar na hierar 

quia de empregOS, que assegura urna integraçO social. 

A escolaridade passa a ser percebidacOmo uma via de 

asceflSaO social que o migrante analfabetO sabe inacessivel 

para si. Dal corneçar. a . sonhar corn a escolaridade dos filhos 

como se ela, per si só, fosse capaz de integr-lOS socialme 

te. 

Que condiçoes concre.tas teria urn filho de migrante a 

nalfabeto de concorrer corn garotos da classe mdia e alta, 

no seletivo sistema escolar brasileirO? Quais as chances 

das classes populares no acessO s oportunidades 	educaCi 

nais? 

Mesmo que se perceba a evoiuço intergeneraCiOflal dos 

niveis de escolaridade, pela qual as filhos vão adquirindo 

nveis de escolaridade superior aos dos pals, a que fica fo 

ra de quest.O é a condiciO de ciasse corn que se relacionamOS 

niveiS tpicos de escolaridade nos vrios grupos socials. 

Nisto se localiza a duro confronto entre a real e a sonho. 

Quando o analfabeto 	reconhece em Si prôprio ou pro 

jeta em a1gum a imagem de 'cabra-eduCadO', ele assume a di 
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viso do trabaiho e a estrutua do classe da sociedade. 

go 	 Ele so exclui doc;istema escolar, ou meihor, ele cons 

tata sua exci.usio Mas esta excluso ë sentida corno 	ntar 

- ca de urna rnargiflaiizaçao) que ele procura dissimular. 

A escularidade näo entra propriamentc nas suas preocu 

paçôes. Ela vista corno aigo para os outros, mesmo quo es 

te outro •seja urna projeço do si mesmo (o filho) - rta fanta 

sia -, ou o outro, hoineimeducado' - no piano da realidade. 

A superaço do analfabetisma no é alga intentado polo 

3  " anaifbeto. 9 rnais uma proposta de movimentos e campanhas 

que so fazern para ole, quando na realidade sua situaço de 

analfabeto est5 coerente corn sua condicio do classe. 

Neste confronto se estabelece a dialtica cia fuga (pa 

ra a a-temporal e a aespacial) , na projeção (sobre a futuro 

dos filhos) e cia retomada da eonseiéncia de sua situaço. 

No sonho e na fantasia,na projeço sobreo 

filhos, o analfabeto esconde a que pode haver do 

em si mesmo, pois na conscincia de sua situação 

reaço i vioincia da dorninaçio sofrida no pode 

aspiraçao, masna revoita. Esta revoita encontr 

imagem da morte a sua expressao mais forte. 

futuro dos 

aspiraçao 

histôrica a 

so fazer na 

. na prôpria 

/ 


